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Trabalhadores
param na Bozza
por PLR e contra
demissões

Pais e filhos têm uma oportunidade única
de mostrar as habilidades nos controles

dos vídeo games,  participando do 1º
Campeonato de Games dos Metalúrgicos

do ABC, que acontece na segunda quinzena
de agosto. As inscrições prosseguem até

sexta-feira da semana que vem, dia 3.
Podem participar sócios do Sindicato e

dependentes (filhos, companheira, pais),
tanto em duplas como individualmente.
Parentes de primeiro grau dos sócios
(sobrinhos e netos, comprovados com

documentos) também podem jogar, mas
na categoria individual. Menores de 18

anos precisam de autorização do
responsável. O game do campeonato será

o winning eleven pro evolution soccer.

Campeonato de Games

Chame seu pai!

Convide seu filho!

Valor das inscrições (um dos itens)
Sócios

4 quilos de feijão
ou 5 quilos de arroz
ou 3 latas de óleo

Não sócios
8 quilos de feijão

ou 10 quilos de arroz
ou 6 latas de óleo.

Os alimentos devem ser entregues
na inscrição ou nos dias dos jogos e irão

para instituições assistenciais.
Informações com Lúcio, no Departamento

Cultural. Fone 4128-4244

Inscreva-se já
As fichas de inscrição estão na Sede do
Sindicato, em São Bernardo, e nas regio-
nais Diadema e Ribeirão Pires, das 9h às
17h30. Se preferir, procure a representa-

ção sindical nos locais de traballho ou
faça a inscrição no portal do Sindicato

www.smabc.org.br

Em protesto de duas horas, os companheiros na
Bozza (foto) exigem reabertura de negociações da
PLR e a readmissão de dez trabalhadores. Página 3

Grupo 9 começa enrolação.
Amanhã tem negociação

com as montadoras
Página 3

ACM, um coronel
da mídia e das cidades

A morte do senador Antonio Carlos Magalhães enterra
um estilo próprio de coronelismo. Página 4
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Resultados atualizados às 17h de ontem.

QUADRO DE MEDALHAS

1º) Estados Unidos

2º) Cuba

4º) Canadá

Ouro Prata Bronze

66 60 32

31 15 22

18 28 32

Total

158

68

78

3º) Brasil 30 25 39 94

TRIBUNA NO PAN

País já tem o maior
número de ouros de

sua história
Antonio Carlos Maga-

lhães, morto na última sexta-
feira aos 79 anos, não era um
coronel tradicional. Seu po-
der não vinha da posse da ter-
ra. Era ligado a impérios da
comunicação, como a Globo,
e aos centros urbanos.

Mas tinha o estilo dos
velhos coronéis e assim do-
minava a Bahia. Os alimen-
tos e as pequenas obras só
chegavam nas cidades que
obedeciam suas ordens. Em
troca, ele garantia a vitória de
seus protegidos nas eleições.

ACM criou este estilo –
conhecido por carlismo - ao se
tornar um dos maiores de-
fensores dos militares que
impuseram a ditadura no País
em 1964. E assim dominou
a política baiana nos últimos
40 anos. Daí, retirava a força
para se compor com o go-
verno central e dele obter
verbas, cargos e benefícios
que reforçavam seu poder no
Estado.

A vitória de Lula nas

Morre o último coronel baiano

Antonio Carlos Magalhães

eleições presidenciais de
2002 marca o início de sua
decadência. Ao melhorar as
condições de vida das popu-
lações do interior, o gover-
no Lula tirou o poder de co-
ronéis como ACM. O povo
não precisava mais de seus
favores para sobreviver.

A vitória do petista Ja-
ques Wagner, ainda no pri-
meiro turno nas últimas elei-
ções para governador na
Bahia, e a derrota da maioria

dos candidatos carlistas con-
firmaram essa decadência.
Mesmo no Congresso Na-
cional, onde ainda falava alto,
seu poder diminuíra bastan-
te.

A morte de ACM é mais
um sinal de que, na política,
este estilo está no fim. Não
que o coronelismo  tenha dei-
xado de existir, mas agora
está revestido por uma capa
de modernidade e atua de
forma diferente.

ACM ao lado do General Figueiredo, último presidente da ditadura

Com o início das provas de atletismo, o Brasil já
superou o maior número de medalhas de ouro
alcançado até agora em uma edição dos Jogos
Panamericanos. As equipes esportivas do País
chegaram ontem a 30 ouros. Antes, a maior
quantidade de medalhas de ouro eram as 29
conseguidas em Santo Domingo, em 2003.

Naquele ano, os atletas brasileiros terminaram a
competição em quarto lugar, atrás dos Estados

Unidos, Cuba e Canadá. Esta tem sido a classifi-
cação mais frequente do País na disputa e ocor-
reu outras cinco vezes, em 1971, 1983, 1987,
1991 e 1999. A melhor colocação do Brasil no
Pan foi o segundo lugar em 1963, nos Jogos de
São Paulo. Só em 1959 e em 1967 o País termi-
nou em terceiro lugar. Os Estados Unidos vence-

ram 12 das 14 edições já realizadas. A Argentina
ganhou em 1951 e Cuba em 1991, com os norte-
americanos ocupando a segunda colocação nas
duas oportunidades. Até às 17h, o Brasil conti-

nuava a disputa com Cuba pelo segundo lugar na
competição, com os cubanos na frente.

• Pela primeira vez, a equipe brasileira de bo-
liche vence no Pan e conquista medalha de prata.

• Janeth se despediu do basquete com meda-
lha de prata no Pan ao perder para a equipe dos
Estados Unidos.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Marinho visita trabalhadores

Sambercamp

No encontro com os trabalhadores, Marinho discutiu as mudanças na Previdência
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Justiça condena Braz Cubas por coopergato

Fraude punida

AGENDA

Confiança
Os investimentos
externos no Brasil
chegaram a R$ 20
bilhões no mês passado,
o maior valor nos 60
anos em que é feito o
registro.

Recorde
Até julho, os
estrangeiros investiram
aqui R$ 40 bilhões. O
volume é 180% maior
que em igual período
no ano passado.

Golpismo
Mesmo assim, a mídia
conservadora continua
em campanha para
tentar derrubar o
governo Lula. Não
vão conseguir.

E agora?
A concessão estatal para
a Rede Globo transmitir
seus programas termina
dia 10 de outubro.

Perguntar não ofende
O governador do
Paraná, Roberto
Requião perguntou aos
jornalistas em Brasília
porque silenciaram
sobre o filho que FHC
teve com a repórter
Miriam Dutra, ao
contrário do caso
Renan Calheiros.

Quem cala, consente
Antes de sair rindo,
Requião perguntou:
“Ficaram quietos
porque quem sustentou
o filho do ex-presidente
foi a Globo?”. Os
jornalistas ficaram
em silêncio.

Olha a grana!
Ninguém acertou a
Mega Sena sorteada
sábado. O prêmio
acumulou e hoje
pode pagar
R$ 17 milhões.

Tá certo
A Controladoria Geral
da União proibiu a
construtora Gautama de
fechar novos contratos
com o governo. A
empreiteira é acusada
de desviar dinheiro
público.

As recentes mudanças
na Previdência, como nexo
epidemiológico, e um pano-
rama da administração fede-
ral foram os assuntos abor-
dados pelo ministro da Pre-
vidência, Luiz Marinho, em
visita aos trabalhadores na
Sambercamp, de São Bernar-
do, na última sexta-feira.

Estudo
O ministro confirmou

estudos da Previdência que
podem transformar as apo-
sentadorias por invalidez em
permanente para os trabalha-
dores que já têm tempo de
contribuição. A vantagem
para o trabalhador é que ele
não precisará mais fazer as
avaliações periódicas de saú-
de, pois terá benefício garan-
tido.

O estudo deverá ficar

Robrasa - Reunião
amanhã, na Regional
Diadema, para avaliar
proposta de PLR feita pela
empresa. Às 7h para o
pessoal do terceiro turno,
às 11h para o segundo
turno, às 15h para o
primeiro turno e às 18h
para o turno normal.

Metaltork - Reunião
sexta-feira, na Regional
Diadema, para avaliar
proposta de implantação
do restaurante. Às 12h
para o pessoal do segundo
turno, às 15h para o
primeiro turno e às 17h
para o turno normal.

Participe do
Sindicato e Política I
Saiba como funciona a
sociedade brasileira e o
sistema capitalista e
conheça melhor as
organizações sindical e
social.  Esta é uma parte
do conteúdo do curso de
Sindicato e Política I,
destinado a dirigentes e
militantes. As inscrições
continuam abertas. Os
encontros serão às terças e
quintas-feiras, das 18h às
21h, e duram um semestre,
com início na segunda
quinzena de agosto. Os
interessados devem
procurar as Comissões de
Fábrica ou Comitês
Sindicais.  Mais
informações com Lalá,
no Departamento de
Formação, pelo telefone
4128-4206.

pronto no mês que vem.

13º antecipado
Marinho também adian-

tou a assinatura do decreto
que antecipa para setembro
o pagamento da primeira
parcela do 13º a aposentados

e pensionistas. A parcela an-
tecipada virá junto com o
pagamento de agosto.

A medida obedece acor-
do firmado entre o governo
federal e aposentados, que pre-
vê a antecipação da primeira
parcela todo ano até 2010.
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A Justiça do Trabalho
condenou a Universidade
Braz Cubas, de Mogi das
Cruzes, a pagar indenização
de R$ 500 mil ao Fundo de
Amparo ao Trabalhador
(FAT) por contratar profes-
sores por meio de coopera-
tivas de mão-de-obra, as co-
nhecidas coopergatos.

Para o Ministério Públi-
co do Trabalho de São Pau-

lo, que moveu a ação contra
a Braz Cubas, no tipo de tra-
balho havia todos os pressu-
postos que caracterizam o
vínculo empregatício, torna-
do fraudulentos os contratos
entre escola e cooperativa.

Ao contratar por meio
de cooperativa, as empresas
ficam livres de pagar direitos
trabalhistas como 13º, férias,
FGTS, licença-maternidade e

40% do FGTS em caso de
demissão sem justa causa,
com o único objetivo de re-
duzir custos e burlar os di-
reitos sociais dos trabalha-
dores.

3Tribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 25 de julho de 2007

Protesto na Bozza e
acordos na Daiwa e Top-Line

PLR CONFIRA SEUS

DIREITOS

Democratizando
a Justiça do

Trabalho

Departamento Jurídico

Começou enrolação no grupo 9
Campanha salarial

Os trabalhadores na
Bozza, em São Bernardo, rea-
lizaram manifestação de pro-
testo na manhã de ontem exi-
gindo reabertura das negocia-
ções de PLR e a readmissão
de dez companheiros.

O pessoal cruzou os
braços durante duas horas
protestando contra a intransi-
gência da empresa.

Desde que os trabalha-
dores rejeitaram proposta de
acordo, a direção da Bozza
iniciou perseguição, até que
na segunda-feira passada ela
anunciou a demissão de dez
trabalhadores.

Na negociação de ontem
com o Grupo 9 (máquinas e
eletroeletrônicos), os patrões
ficaram só na enrolação. “É
uma repetição das negocia-
ções de anos anteriores”, afir-
mou o diretor do Sindicato
José Paulo Nogueira, salien-
tando o descaso com as nos-
sas reivindicações.

Por isso, a negociação se
resumiu, segundo Zé Paulo,
numa conversa sobre as cláu-
sulas econômicas, mas nada
conclusivas. Um novo en-
contro foi marcado para a
semana que vem.

O dirigente alerta que é
bom a companheirada criar
um clima de mobilização
para pressionar por resulta-
dos concretos.

“É um processo de re-
taliação, mesmo porque de-
mitiu dois trabalhadores da
Comissão de PLR”, disse
Carlos Alberto Gonçalves, o

Krica, diretor do Sindicato.
Ele afirmou que os tra-

balhadores estão dispostos a
realizar ações de pressão
mais duras caso as reivindi-

cações não sejam atendidas.

Mais dois acordos
Companheiros de mais

duas fábricas em Diadema
garantiram a sua PLR neste
ano.

Na quinta-feira, os tra-
balhadores na Daiwa apro-
varam acordo pelo qual vão
receber a primeira parcela no
dia 20 de agosto e a segunda
em 20 da abril.

Já os companheiros na
Top-Line aprovaram acor-
do na sexta-feira e vão rece-
ber parcela única no dia 27
de janeiro do próximo ano.

Pessoal na Bozza entrou em estado de mobilização permanente

A primeira rodada de
negociação com montado-
ras acontece amanhã. Duas
pautas estão em discussão.
Uma é a dos metalúrgicos
da CUT em São Paulo, que
trata de aumento real, repo-
sição salarial e com novos
direitos e renovação de cláu-
sulas sociais.

A outra pauta é a do
contrato coletivo nacional,
que reivindica, entre outros
pontos, piso salarial, jorna-
da de 40 horas e data base
única para todos os me-

Negociações com

montadoras começam amanhã
talúrgicos brasileiros.

Hoje tem nova manifes-
tação da categoria com  atos
de lançamento da campanha
nacional em Minas Gerais.
Para o presidente da Confe-
deração Nacional dos Meta-
lúrgicos da CUT (CNM-
CUT), Carlos Alberto Gra-
na, o momento é histórico
porque reforça a unidade de
todos os metalúrgicos brasi-
leiros.

“O contrato coletivo
nacional nos dará melhores
condições de lutar por igual-

dade de salários e condições
de trabalho’, frisou.

Parlamentares
Antes dos atos, diri-

gentes da CNM-CUT e de
sindicatos de metalúrgicos
promovem um café da ma-
nhã com deputados fede-
rais e senadores mineiros
para discutir projetos de in-
teresse dos trabalhadores
como a manutenção do veto
à emenda 3, redução da jor-
nada, mudanças na aposen-
tadoria, entre outros.

Os trabalhadores na
Mercedes-Benz de Juiz de
Fora, Minas Gerais, estão em
greve dentro da fábrica des-
de a última sexta-feira, lutan-
do pela redução da jornada
de trabalho de 44 para 40
horas semanais.

Eles querem ainda au-

Trabalhadores na Mercedes
em greve por jornada menor

Juiz de Fora

mento na proposta de PLR
e  Comissão de Fábrica.

Estão parados os 1.500
metalúrgicos dos setores ad-
ministrativo e da produção.

Segundo a Federação
dos Metalúrgicos de Minas
(FEM-MG), os metalúrgicos
mineiros da Mercedes pagam

até 50% a mais pelo trans-
porte, alimentação e plano de
saúde, em relação aos traba-
lhadores da fábrica de São
Bernardo.

Uma condição total-
mente desigual e discrimi-
natória para funcionários de
uma mesma empresa.

Sindicato tem

Sede Regional

em Ribeirão
O Sindicato abriu
Sede Regional em
Ribeirão Pires. Ela

funciona na
Rua Felipe Sabbag,

nº 149 – Centro
(próxima à

Prefeitura). O telefone
é 4823-6898.

A Constituição esta-
belece que um quinto  das
vagas nos tribunais (ór-
gãos de segunda e tercei-
ra instância) devem ser
preenchidas por advoga-
dos e promotores que te-
nham a indicação e apro-
vação de seus pares.

No caso da Justiça
do Trabalho, por exem-
plo, o advogado que de-
seja concorrer a uma
vaga pelo chamado Quin-
to Constitucional deve,
primeiramente, ganhar o
apoio da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB),
que escolherá, dentre to-
dos os inscritos, seis
membros para represen-
tar a advocacia.

Esta lista com seis
nomes é remetida ao Tri-
bunal onde a vaga de juiz
será preenchida e este
mesmo Tribunal terá a
incumbência de escolher
três nomes dentre os seis
indicados na lista.

Em hipótese alguma
o Tribunal poderá alterar
estes nomes. A lista segue
então ao Presidente da
República que escolherá
aquele que, a seu ver, me-
lhor representa a classe.

Um dos nossos
A última escolha ao

Tribunal Regional do Tra-
balho de São Paulo foi do
advogado Davi Furtado
Meirelles.

Não poderia haver
melhor nome para repre-
sentar os advogados do
que o companheiro Davi,
advogado no Sindicato
por 17 anos, período em
que lutou na defesa dos
interesses desta categoria.

O novo juiz levará a
experiência adquirida no
movimento sindical e no
trato com os trabalhado-
res, o que certamente con-
tribuirá para a democra-
tização da Justiça e efeti-
vo respeito aos direitos e
conquistas da classe tra-
balhadora e não dos me-
talúrgicos apenas.


